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O PAPEI--' DAS ASSOCIAÇÕES J-UVENIS NA ACULTURAÇÃO 
DOS JAPONf~SES 

Ruth Corrêa Leite Cardoso 
( Centro Regional de Pesqu isas Educacionais de São Paulo) 

I. "lssei" e ''Nissei '' no Brasil 

A in1i,e;1·ação j apor1êsé1 em nosso país te111 ai11da t1m a ct1rta hístória. 
Iniciac1:=i no comêço dêste século (1908), não cl1eg·ou a ser i11ter1·ornpida , 
e.pesai· de ter passado po1· pe1·íodos de fo1·te baixa. Ao mesm o terr1po que 
e 1·a estimulada pelo g·ovê1·no japonês, tinha de st1j ei tar-se a ti1na política 
ctescontí11t1a do g·ovê1·110 lJrasileir·o, reflexo de opiniões di\rerg ·entes sôbre 
a capac idade de assi1nilação elo imigra11te a1nar·elo. Exemplos dessas opi
riiõe s contraditór ias e11contra1no-las em 11t1merosos a .rtig ·os de jo1·11ais e na 
Revista de Imi1~·1·ação e Colonização ptl blicada pelo Co11sell10 de Imigra
ção e Colo11izé1ção 1. 

Dês te mo elo, estabelecido o c1·i tério das qt1otas de i1ni g1·an tes de acôrdo 
C,1m a po1·ce11 ta g em já e11 trada 110 país, o g·rupo j apo11ês no B1·asil nt1nca 
s;:; tor·11ot1 n1uito 11t1mer·oso, apesar· dos estí1nulos c1t1e existiam r10 Ja.pão 
a favor da en1igr·ação . 

Seg ·tindo os dados c1o Ce11so de 1950 '.:! te1nos t1r11 tc>tal de 329.082 arr1are 
lc)s prese11tes em 11ossa popt1lação, e poden1os acei t<-11· êste 1111111e1·0 como 
re preser1 ta ti vo da si ttiação da colô11ia j nponêsa e 1n r1osso 1Jaís, t1ma ,.:ez 

C)tle 11ãc> hot1ve ou tr·a imi gr ·ação de povos mo11.g·olóides ql1e t1l tra1Jassasse o 
lj1ni te de casos esporádicos e i11dividt1ais . Isto se co11.firn1c1 pela a.11álíse 
t18 c.1.istr·ibt1ição clessa p()p1-1lação pel,-1s t1níc.1aàes d.a Federação :1; os Estados 
L]Lie recebera111 i111ig rantes ja1)onêses são os qt1e têm g ranel. e r1í1n1e1·c ) ele 
,)J11arelos, ao r)asso qt 1e nos out1·os o t<Jtal é in s1r~11ifi 'élnte . 

Tor11a-se necessário lançc1r n1ã c) dêste 1·ecL11·so 1Jo1~ 11ão c1isp o1·n1os de 
d;:ido s q ue permita11'.1 ng rt1par 11acior1alic1ades: e n1esmo <..}Lle ex i~ tissen1, não 
!:.ie1·iam satisfatórios para os 11osscls fi11s, p orei tle esta 111os i r1 te1·essaclos nos 
clcscende11 tes elos j a po11êses, que , te11clo r1acio11alid a ele l)1~as ilei r·a, na() se is o 
J:1111 dos tcJta i s g·e r·ais d ac1o: para a poptilação brasilei1·a . 

Os c1uadr os que se 1·efe1·ern t-1 côr sã(J, pois. os CJtle ai11da 110s l) derr1 
.JJl.1dar· a ap1~ese11tar o r)1·oblema . 

A d.istribuição elo g1·t1po de élmar ·elo s por sexo e ic1ad e (qL1ad1~c1 2 ) in
ciica uma lenta e co1]tínL 1a dirni11t1íção da IJOpulação r1()S J.!,l'tlpos de idade 
rrr ais avançacla . Sig ·nif ica isto que 11.ão l1á co11.cen tr·é-1ção en1 ~'·r·u11os ele ida
ci(" 111adtlra e1n que o l1ome1n ter1de él i111i[~·1·a1·. most1 ·a11c1c> qLte a in1igraçã o 
jaJJOnêsa foi fundan1en tal111er1te fo..n1ilial . 

• 
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QlTi\DRO I 

PoJJUlação an1arela seg1111do sexo por unidades da Feder~ição 
1950 

Unidades da Federação 

G ' u apor e .. . . . .. ,. . . . ... . º .. • • .. • .. • .. • • .. .. • 

............... ... ... ...... . ~ ..... 
Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . 
R,io Bra11co .. . ... .. ... ........ . . . 

. . ............. ... ......... . ... . . ... . . . 
An1apá .. ...... . ...... .... ... . . . . . . . .. . 
Maranhão . .. . . .. .. ~ .. . .. . . . . . . .. . . . . . . 
p · ' 
.J. 1au1 ...... º ........ ., .... ... " ...... ~ •• 

Ceará .... ..... . ... . .. ~ . .... .. . . ..... . 
Ric) Gra11de do N<)rte ......... . . . 
Paraíba .... ... . º . . ............... . 

Pernam buco . .. . .. . . ........... . . 
Alagoas ..... . .......... ,, .. ........ . 
Ferna11do de N oro1 1ha ........... . 
Se rg·i pe .............. ........ . ...... . 
Bahia ..... ~ ............. . . .. ... . . 
Ivii11as Gerais .. .... ... ......... . . 
Espírito San to . ............ .. ... . 
Rio de Janeiro ... .............. . 
Distrito Fed .eral . .. ...... . . .. . . .. . 
São Paulo ...... ......... ... ... . . 
Pa1 ... a11á ... ...... ... . ......... .. . .. . 
Santa Catarina ................ . . 
I{io Grande do Sl1l ............. . 
l'viato Grosso ............ . .. .. .. . 
Goiás ...... . .. . . .. . . .... ... ..... . 

Total .. • • .. • :> • • .. • • .. • • .. .. • • • • • • • • • • • 

home11s 

1 
7 

308 
1 

465 
2 

17 
4 

10 
11 
22 
52 

6 

1 
99 

1226 
21 

1364 
700 

145099 
20546 

26 
276 

1976 
633 

172978 

mulheres 

3 
249 

410 

17 
5 

10 
5 

24 
31 
2 

3 
57 

1031 
3 

1120 
332 

131752 
18598 

25 
219 

1673 
530 

156104 

A distribuição neste g·rupo repete o mo vi 111ento da distribuição total 
da população, isto é, não se trata de g·1·upo fo1·n1ado p1~i11cipalme11te po1· 
J1omens adultos. Podemos afirn1a1· , e a }1istó1·ia elos i1nigrantes o confir
ma, que os j aponêses vieram pa1·a o Brasil com SL1as fan1ílias, para a agr1 -
c1il tu1·a; e se localizaram em a lg11111as 1·egiões, or1de por compra 011 arre11 -
c~.1n1ento de ter1·enos se reL1ni1·am e111 11úcleos de co11vivê 11cia, sítuaçã .o CJLle, 
1,Jelo relativo isolarnen to dêsses n(icleos, f ac il i tot1 a mant 1 tenção de ce .rtos 
1)adrões da cult111·a de oríg ·err1. 

T1·atando-se, porén1, de imi g ra ção fa 1nilial , Jogo veio a co lo car-se o 
1~roblema da educação dos desc~er1de11tes , e os \1ell1os imig ·rantes, ''issei ·, 11a 
c!c~signação j aponêsa , p1·etenderam to1·r1a1· o "11issei" urn h e1·de ir o da t1·adí
~f10 ctilttlral j aponêsa. 

O papel da familia 11a ed uc ação nip ôn ica é n1uito i1nporta11te, e à total 
é.lL1to1~idacle pate1·na c:abe for1na1· o espírito de discipli11a e obed iê11cia nos 
r11ais jo v·en s. Esta fJarte da edt tcação foi e é ct1n1prida pel<Js '·issei~ ' , e para 

• 
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O a 4 anos 
5 a 9 
O a 19 
O a 29 
O a 39 
O a 49 
O a 59 
O a 69 
O a 79 
O e mais 

Idade 
ignor a da 

.. 
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1 
1 
1 
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' 
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QUADR .O II 

P,1pulação am,1rela ., IJOr sexo e grupos de ida .de 
1950 

- - . . - .. 

' , 
/. 

. - - -

Populaçã{ J an1arela prese11te Total da IJOpl1laç ã o prese11 te --l 

l 1 

Home11s % :rviulhe1·es % Homens % Mul11eres 1 
1 . - -. 

1 
\ l 

28 . 425 16,43 26 . 737 17 ,13 4.235.876 16,36 4. 135. 004 
25.788 14,91 24 .292 15,56 3 . 560.85() 13,76 3 .454.6 77 
38.601 22,32 37 . 449 23,99 5.809.235 22,44 6.001.647 
26 . 467 1 15,30 24.761 15,86 4 .414.772 17 ,06 4.708.638 
20.319 11,75 16. 276 10,43 3.145 . 715 12,15 3.140 .337 
14. 619 8.45 11.732 7,52 2.246.107 8,68 2 . 119.252 
11.4 40 6,61 9 .402 6,02 1. 360 . 580 5,26 1.289.734 

5 . 762 3,33 3.994 2,56 728 . 802 2,82 722.666 
' 

1. 176 0,68 1 1. 045 0,67 247.755 0,96 297 .415 
163 0.09 1 214 0,14 81 . 432 0,31 127.27.l 1 

218 0,13 202 0,13 0,2.l 

- - -~- . -- -

172.978 156. 104 25.88 5.001 26.059 .3 96 

- . . -

-• . :T 

E.é .. }' ..... ~ 
t .• ,.,. __ ....... 

.-;t: 
..-~ ... -... .... . ~- , -_,.,-.-" -

- .;:. r 

% 

15.87 
13,26 
23,03 
18,07 
12,05 
8,13 
4,95 
2,77 
1, 14 
0,49 

0.24 • 

--

• 
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con1plernentá--la ap 11·ecer·am as escolas japonêsas, co1n professôre;;, currí
c11los e progr·amas igtiais aos d-o c11.rso prín1ário japonês . A11tes d3 gt1er1·a 
c,:;sas escolas fur1ciona\ia1n aber·tamer1'te, co1n set1s 6 a11os de ensino, tanto 
c1n zo11as ru1·ais (~orno u1·banas~ onde 11.ouvesse 11111 11ún1e1·0 de japonêses 

stifíc iente para mantê-las. 
A su a fl111ção principal e1·a ensir1a1· o j apo11ês, i11formar o alu110 sôbre 

() Japão, dese11\ rolvendo o sentimento de patr·iotismo e civismo, e corr1ple
rnentar o papel dc1 família 11é1 imposição de t-11na disciplina rígida e de 
t:.111a co11sciênci..:1 ele st 1per·io1·idade r·acial e culttlr·al. 

Po1·ém, o "nissei'', 1nais que set1s pais , é obr·igaclo a t1ltrapassar êste 
rirculo fechado de co11\1ivência , e se 11as ciclac1es co11segue isto rnais cêdo, 
8través do g1·upo de bri11c1t1edo e vizinhar1ça e da f1·eqüência ao "Gr ·up o 
:r~scolar'' concomi ta11te à da escola j apo11êsa, e111 zonas 1·t11·ais 1nantém-se 
r11uito ma1s ligado à família e ao núcleo jarJ011ês, n1esmo q1-1ando f1·eqüenta 
tJ cL11·so pri111ár·io, onde apr·ende o 1Jo1·tugt1ês . 

De qualquer forn1a, já bem cêdo certos proble111é1s se colocan1 ao "n is
~t'Í. ~·: o aprendizado do por·tuguês, o ajustame11to a Llm regime escolar 
cli\re rso, a con\1ivêncía com colegas e an1igos. Desde e11tão, êle co111eça a 
\·ive1· em dois ambie11tes disti11tos. 

Não poà.emos, e11 tr e t a11 to, ca1·acteriza1· tão si111plesrner1 te a si tuaçã .o, 
,1dn1i tindo d()i s polos opostos : a família j aponêsa e a so ciedacle b1·asileir ·a. 
I'.riesmo de11tr·o de stia fa1nília, encor1tra o ''nisseí'. estín1L1los para u1n en -
1 rosa111en to 110 n1eio brasileiro, que se tradL1z p1·i11cipalme11 te po1· t1ma exi
gê11cia de êxí to pr·ofissio11al. C01110 todo imi g·r·ar1 te , o j apo11ês prete11de un1a 
r~'tpida asce11são, e espera dos fill1os st1cesso econé 1n1ico ou acloç;ã<) de unia 
c;-1rrei1~a que ll1e ga1·a11ta "sta ttis '' n1ais ele'-1aclo . Esta ex1Jectati \ ' a exig ·e 
urn relati\ ro e11trosamento dos j ovens à sociedade b1·asilei1·a, le\ rar1do o '·i s
sei '' a apro\ 1ar e admitir· t11n c:írcu lo de co11\1ivência, fora da fan1ília, e1n 
ci.tte age con1.o b1·0.sileiro . 

Obser va -se rnes1no uma se leção i11te11cio11al elos pais, escolher 1.do l1111 

OLt alguns e.los fill1 os pétra co11 ti 11uorem os estuclos d efJOi s cl() CL1rso prin1á1 ·to 
e d;:1 esco l a jap o11êsa . 1-,al escolha é feita 11a base da maior \rontade de es 
tudar, do apr ·ovei tame11 to na escola, eri.q L1an to aos ot 1 tr ·os 1il}-1C)S. 1)1·i11ci pal-
111er1 te ao r11ais velho, cabe co11 ti1111ar C)S r1egócic 1s dei f2 111ilia, e e11ca1·1·eg8; 
se de s11a ma 11utenção. O fill10 mais \iell10 . he1·d eir l) dé.1 autor· i(lad e l)é1-

terna, deve estar r11.t1i to li gad t) aos paclrões f él1r1il ia i s tr8.di cj onais . e11qLta11 to 
o:: 0 11 tros têm opo1·tun idad e c1e e11co11 tr·é.1r t1ri1.a p1·of1 s ~!o L1rba 11c1. I~sso. 1·e
p 1·a 11ão é r·ígida, e r11t1itas vêzes o p1·imogê! 1ito recebe tc1n1l;é1n inst1·L1ção 
c,:-:c()la1· completa, podend .o então exercer u1na pr c>fissão q 1.1e lh e perr11i ta 
j!'1depe ndê11ci a . O que i11te1·essa re ssa l tar. 1Jo1·én1, é .'.l dupl a 01·ie11tação qt1e 
te111 o "r 1i sse i" r11e smo dentro da Sl1a fa111íli a: 1Jress ão pal'8. torn ar·-se Ltn1 

111embro da co r1 it111ídad .e j aponêsa e, ao 111es111t) ten, 1Jo, expec L8 t iva d e c.1 L!e 
.-:itravés de un1a fc~1·n1.c·~ca-o p1··of1·ss1·011"'l cons1·g·..., ..,s e cJ l ·a1 " ~ . · e, , e., é,. e 11 ,e1· 11a escrt 21 soei· . 
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O pa1Jel das ussoc iaçoes j L1\· c11is t1é1 · CL1Jt1.1raçã o elos j a po11êses 105 

O sin1ples fato de existi1 · na com11r1i·dacJe j,11)011êsa a desi g11ação " r1is-
. ~ei ~' para disti11g ·1.1ir os de sc e11c1e 11te s de j1ni g·ra11tes , sugere c1ue 111es é atr i
buída 1.1ma posição particular e que 11ão se espera necess à riament e a s1.1n 
JJarticipação total na cul t11ra j a1)011êsa . Segu n clc, I-Ii r os l1i Sai to 4 , ·' }1 á r11es

r.r10 certc:1s pessoas que, se11.dcJ 'nissei ', evi t a 111 o 11so dês se desig11:1tiv·o e o 

fRzem delibe1 ·adamer1te. 1'rata-se de L1111a p r e11clç5o q Lle , 1en1 de l c.;n ,1:~e do 
te111po em q1.1e a relação issei-nissei era inv eI'S3 à cie a,r..o r a ·' ... "O têrn1 0 
·n issei' era. então, um sinônin10 do q_t1e é 'i11ferior ·. c1o qt.1e é ·sL1l)misso·, 

cio que não ~ .t.1L1r·o', e assir11 por c1iéint e~'. i\i 11da se.c,u11dc> ês t e a L1t c1r . atL1~l -
1nente, tal, , ez con10 Cl)nsec1üê11.cia da g t1er1·a, \JS '·i sse1·· mL1dara 111 a Sl1a at i 
tude, ad 1niti11do que se1..1s filJ1os são b1·asil e ir os . e xiginclo dêles apenas a 
n1antttenção de cer·tos pac1r·õ e s ja1Jo11.êses. Ist c, e . 1·res 1)CJ11c1erja à J)erclél da 

l1derança dos velhos na colônia e a c1·esce11te prestígio da ge ra çã o c1e "'r1is 

se i· ' . ··O cha111ado e tão debatido proble111é:1 118.0 fcJi, 11.en1 de, : ia se1' f)Or 

~-Lla natt11 ·eza , 1..1m problen1a par·a o '11.issei'. 1118s si1n 1Jara o 'i ssei'. Os fatos 

r11ost1·am qt1e os t1ltimos dois lt1stros 1·eprese11.tam t1rr1a s eq ü ê 11cia de rec1..1os 

e revezes par·a a geração j aponêsa . Da dou tri11a ele ·,.v akoi y osai ' ( alma j a 

IJor1êsa co111 sabedoria ocic1ental : OL1. mais espe cifi ca 111ente, ·wak oi l1a k L1sai' 
( nlma ja1Jo11êsa con1 sabE:,!.('ria 01·asil1a11él), <.) 'j ssej' 1Jc1ss o u a abraçar 11ova 

tP.or·ia: 'hakt1shL1 ni ti:51 t1' (brasileir·o e1n prín1eiro 1 Llf,3.f e j apo11ês, e1n se
i; lJ ndo pla110) ., . . . ri. 

Êste t1·ecl10 n1ost1·a qt1e · 110 processo de ac~il tL1ração dos i1n ig1-a11 tes j a 
po11êses IJOdernos reconl1.ec :e1· c1uas fases níti c1a s. i\ Seg ·l111da GL1e1·ra Nít1i1.

liial. pelos p1·oble111as que c~0Jocot1, foi o m;;1rc c1, diviscir. 

Os japonêses, súditDs de um r)aís dc1 Ei xc>, sof rer a 111, no períodc) ela 

~;Li erra , t1rr1a série de restrições qtie cria1·an1 cor1cliÇ "3es J;ara es -a 111L1c1,1i1ça 

de a ti tu de . O fecha1nen to dos j or11ais E'.Dl lir1gLia j ap onêsa cc1l ocol ! os i 1-Y11-

::··1·ant es nLim isola me11to total. 1Jo is e111. SL1a 111.aioria r1ão co 11J1.eLia 11] c1 l)l .11·

t t1gtlês, fi ca 11.do. pois, se111 11otíc ic.1s do c1E·se11\.'(Jl\·in1e11to da gtierra. Ist c). 

2.liado ao se11t.in1e11to de or g·ulh o e fidel idacle C}_L1e CJS liE)é1\· a. até er1tão . ac1 

,f c1pão militar i sta, p os sibiljtoti CJ apareci1ne11to de rno , ;i1ne11tos ch ctrr:iadc):::; '"\ : i

t o rist as" . daq t1el es q11e 11~i.o ac r ec:lita, .r21n 1.1é.1 derr ,ta c1o ,1 ap§ .o . 
Esses m ov j111en tos e as pcrsef{t1ições sofridé1s clL1r211te a g L1er1·a e e11-

c.JLla11to perdu1· a \: .1 ~1 cr("'.1,ç:-1 .na vjtória e 11a fô rça e.lo J ,1p} . o1J .rig ar a 111 o 

.i::!por1ê s a clef i:r1i1· s t1a at i t t!.cJe de le a l c1J.c1e par~1 c c111 o J){itr ia 2d t i\1a . O 

C'.esrn o r.011a111e11to do Japão ln11)e1·ial . gl1erreiro e i11\·e11 í\·el , e a fix8ção 
l'~-icla \.'eZ n1aior 110 Bré1si l , c111c1e os i1ni g r ;__111tes c:011se;2 11ian1 zil g 111n Sll 1~es~o, 

J(Jram os f;__1t ê1res i1n ed ic1to s CllJC o lJr·igc1r an1" 11111a CCl11sc ie 1 c i a Jiz2çã o c1:.=i. li 

~ ação do '· r1is s e i ·, com o Brasil . 

Nesta sitt1ação cor1stit t1i11-s e 110 sei c> da co l ê}11ia ja1)L).1.êsa t cJcio n1 grt 1-

1-,ci de esclarecidos r ''de rrotistas· ') en1penl1ado E'm g arantir· ao "11i s~ei ., di

re i tos qt re lhe erar 11 ne cr:=tdos pela at1 to ri d;:.1de paterr 1a . O --Jo1·1·1al Pa11lista·~ 
. ' -~ 

i:llJa1·e ce deJJois c1a guer·1 ' a (1-1-47), (Jt1ancl.o as pL1b l ic.1ções er1 1 Ja11 011E~s sao 

]1ovame11t e 1Jern1 i tidas e, _cJn1.o rep1 ·e se11t a11te dê ~se g1·up o . D{) eciituri2tl 1e 
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1r1augl1ração, assim apresenta o seu programa: '' .. . A colônia japonêsa ne
c:c:ssita enco11trar urna diretr iz ace1· t ada, baseada no conhecimento ob j etivo 
J;:1 real jdade na qt1al se encontra . Deverá nascer daí urna no\,a cultura, 
l!n1a no, ta me11talidade, coer·ente com o evo lv·er· da nO\'a era. Outro proble-
1na que a colônia deve encarar com seriedade diz respeito ao nisse i ''. O 
rtc)sso ft1tt1ro está intirr1am e11te lig,tLio com CJ que será o nisseí doravante. 
l'Ji~so, o JJonto essencial está em convencer1110-nos de que o nissei é b1·a 
siJeir ·o . E' necessár i() for·má-lo dig ·no cid adão br·asileiro e en1per1har-se na 

st12 comp leta ass imi lação 11a socjedade brasileira '' e. 
Estamos, po is. d ia11te ele um a situação espec ial , em qt1e os irnigrantes 

.,:1ponêses, \'ivendo os ·problemas do após-guerra , e e111 SLla gr·a nde maioria 
ir1fluenciados pelas C)piniões dêsse jornal e de líd er·es do g·rLipo que re -
1_.:resen ta toma1·am consc iência da mar gi 11alidade do '' nissei '' , daí deco1 ~
J'endo n1aior toler·ância con1. ce1'tas atittides não cc)11fo1·mes co m os padrões 
tradiciona is j aponêses. Notamos, por exemplo, qt1e o " issei " ern São Pau
l<) hoje não se opõe a qtte seus fill1os freqüe11tem bailes en1 suas associa
~·c-,es, 11se111 o português quar1do não estão falando com pessoas idosas , e 

.-1té mesn10 o 11amô 1·0 é tolerado. Voltaremos a t1,atar, mais adiante , de co-
1110 êste co mp c)rtan1e11to se in1pôs; aq1ii c1ueremos apenas assinalar a sua 
é Xi stência, e a pequena 011 nenhuma reação a êle por parte do '' issei '' . Pu
ciem os ve rificar e stas co11dições de vida familia! dos japonêses atr :avés 
(ll~ entre,1 istas com ;'11issei '' de ambos os sexos . Um índice significativo 
tlessa to lerâ 11cia é a reação de) ' 'issei '' fre11te às associações de '·nissei'', pois 
[~ses ,g1·ên1ios , promovendo bailes, oportu11idades de na1nô1·0, i11dependên
cia das ativ idades dos filhos co1n r·elação aos pais. e n1es1110 críticas a cer
t a s at it t1des dêstes, tên1 p:1pel relevante na imposição dos novos padrões. 

Nas ent r ev istas. q11ando o '' nissei '' não freqüenta associações e bailes , 
élpresenta quase semp1·e r·azões pessoais 7, muitas vêzes afir·mando que os 
ç1ais ap1·ova1· i a1n essa fo1·ma de cor1vivência. 

En1 70 entrevistas com ·'11jssei~' matriculados em escolas secu11dá1·ias 
cnco1 1t1·an1o s a segui11te s ituação qua 11to à reaçã(J dos pais à freqüência de 
,,ssoc iações de jove 11s, bailes e ot1t1~as atividades r·ecreativas : 

Reação dos pais à freq .üência de associações 

,, - h . , - d f ·1· ,.ao a opos1çao a ·am1 1a ....... . .. ... .. . 
Não l1á opc>sição , mas 11ã( ) freqüentam asso-

ciações por falta de tempo ....... .. ... . 
l{ . , - d f . , 
.,- él orJos 1çao .a ·am 1l1a .................. . 
Não res1)011deram ..... .. . ................ . 

1'otal . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . .. . . . . . . . .. . 

Masc. 

18 

5 
3 
] 

27 

Fen 1. 

32 

2 
4 
5 

43 

'fotal 

50 

7 
7 
6 

70 

Isto sign ific a que, de um total de 70 indivíduos, 57 11ão se11tem opo
sição da família à freqüênc ia às associações j11ve11is e casos héí, mesmo 
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~~e11c1o o baile a ú11.ica a ti\ 7id ade qt te os ir1tere ss2 . e111 qt 1e tê111 a anuência elos 

p~1is . Ist o .nã o é absolut.am 'e11te Lim a s itu ação anormal. Grande pa1·te dos mer11-
hros das agre1niações não par ti cip am . ativarr 1ente de sua v·ida, 111as a1Jenas 
c.1e suas festas e reun iões important es, isto é, naque l es n1on1entos ern c111e 
c,Jas funcior1am p1·incipaln1.e11te con10 imposit oras de padrões oc ide11tai s e 
c~u c1se não se distin gt1e1n de out1·os g r êmios recreativos. 

A tolerância 11a fan1ilia j apo11ê sa , qt1 e par ece t er co111eçado depois ela 
guerr·a , 111.dica que o ''nissei '' 11ão vive en1 dois m1111dos diversos, a st1a fa 
n1ília e os g·rupos brasil e iros q t1e freqüe11ta. P1·of1111da111ente atir1g·id os l)C-

10 1Jrocesso act1l turativo, os padrões de con1portame11 to f amili al j a1Jo11êses 
r120 ap .r esentan1 mais a a11ti.i;;a coerêI1cia; 8Ss in1. os j0\ 7 e11s ficam colocados 
t.'ntre dois polos de i11fl11ências, qt1e, po1·ém, r1ão pode1n ser· identificaclos 
co n1 a família e os .e:r11pos b1·asileir os, represeI1t;:i_dos es1Jecial111e11te 1Jela 
t sco la. como se te111 pensado até agora 8 . 

Não é só a geração de '' 11.issei'' qt1e se \1ai acu lt11rando. é um processe) 
1:fc•ral q11e ating ·e tôda a colônia, cr iando , por is so n1esmo, conclições espe 
(-ié!i s de , rida para os jo, 1 e11s colocarlos e11 tre dois n11111dos c11l turaís s11per

postos e 11ão paralelos. 
Contir111am os ''issei '' a pe11sar em têrmos da "a lm a 11ipônica " qtle qtte

rem tra11smitir aos seus filhos, mas ao n1esn10 temJJO a ambição de êxito 
t:co 11ômico que trouxeram come) imig ·1·a11tes e a \ 7 alo ri zação das p1·ofissões 
liberais e das atividades iI1telectt1ais fazem dêles ed11cac1ores vacilantes e 
n5.o rí g idos in1po ,sito1·es das ''v irtudes 11ipôJ1icas· ' como 110s primórd ios da 

jm.ig1·ação. 
O '·nissei!' , co11scieJ1te de st1a posi ção n1a 1·.c:i11al, ciefi11e - se co1110 men1 -

L,1·cJ de u111 ,g1·11po isolado e 1111nca se ide11tifi ca co111 os brasilei1·os ~). Aceita 
a valorização da etiqt1eta japor1êsa , do do mí11ic) sôbre si mesn10, ela sub
n·1issão aos mais \ 1ell1.os, e co11sidera-se na ol,ri g a ção de v·iver co11.for1ne es 
tas expectativas, porque o seu próprio Sl1cesso deper1de pri 11cipaln1ente 

ela colô11ia e das opc.1rtl inidade q i1e atra \rés dela lhe forem co11cedidas co
;·r10 profissi o11al . O seL1 êx i tc> é m ed ido d e 11t1·0 e com relação à colôI1ia ja 

f)Onêsa. Porén1 , pela su a fo1·1Tié1ção e pa1·a que possa gozar de c:ertos cli-
1 ei tos, deve o "11issei ·· \Tive1· como brasileiro , e a esco l 2 . os a111igc)S, a SL1a 
i11ici at iva pessoc1l e11tre ou t1·as ·'\1irtL1des oc ide11tais ·· é que lhe vão i:?.'8rê111-
ti1· su cesso e p 1·est íg·io, rr1esmo de11 tro do gr l1pcl c1e i mj 1{ra11 tes . Basta len1-

l ir a1· q11e 1n são os lí cJe1·es da coló11ia att1alme11te ( deputados. e11ge nl1e iros, 
,idvogaclos etc .) , e a orientação d.o j ornal de 111aior µ1·estígic) 11a colôr 1ia. o 
" J nr11al PaL1lista ., , p ·· ra vern 1os que isto é ve .rdad e . E ' o que assi11ala Sai 
to 1 o: " T ôda essa tra11sformação 1JaL1 lc1 ti11:.-1 11é1 a ti t11de do ·1 ssei · pa1-.:1 con1 

'riisse i ' mo stra L1n1.a seqiiência de mt 1da11.ças q t.1e ir11pl.ic Lt 11.a perda de ter 
r ·t:'110 pa1·a o pr i111ei1·0. D e fato, o cl1..arn a d.o problema d e 'r1i ssei · t1·aduz-se 

c:m co1n o 1·ac~ior1alizar o retrocesso do 'íssei' ."' 
Foi êsse c1·esce 11te p1·estígio dos n1ais jo\ ,e11s q 11e possibílito11 o é1IJare

l'imento de associações j11,, e11js indepe11dentes, qL1e se ·c111stituír :::1n1 se 111 a 
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1.,articipa ção elos '· í ssei ~- OLl se Jj bertaram ele s t1a tu t ela, para defender e dar 
prestígio ao "11issei' ' , 1·euni11do todo ttm grupo com os n1esmos p1·oblemas 
e a s n1esr11,1s nec:ess idades. 

II. Associações ele "'nissei .,. 

Sob a rt1 b1·i ca assoc iação de ''11issei '~ 1·euni1·ernos cltt bes e gr·êmios bas 
t;:inte diverso qt ta11to a sua finalidade) 111as que agruparn os jovens "nis
sei " ern é1tividac1.es 01·ga11izadas, propiciand(1 :l cor 1vivé11cia. 

V 2::ifi cz, r1Ios CJ l1 e existe tirn g;rande 11úmero de clube:-; rccrea ti vos e es 
IJ(>rtivos, orga ni zac1os e :f reqüe11 taci<Js po1· j o, ,e ns desce11cle11 tes ele j ap onê
ses . i\cade1 11ias de jtidô, g1·upos ele l)Í11gue -p ongue, times de basebol, cong ·re
f ,1ções 1·eligiosas e 0ssociaçàes cultu r·ais são :formas q11e essa~ agremiações 
ét nicas con1umen te asst1me111 . A ex1Jlicação dc1 g·1·ande númer·o de assocía
Çi.)es ern 1·el a ção à IJl)pulação de "11issei '' pode ser p1·ocu1·ada 110s i11cen ti vos 
)11ere11 tes à ct1l tu1~a j apo11êsa. Tr·adicionalmen te os j apo11êses se organizam 

E-m agrLlpa111entos IJD1· idade, com fu11ções defí11idas, e os '' seinen-kai'' 011 

· seine11 - cia11·: ( agremia~ão de jovens) for·am reorga11izados mocler 'namente 
e aproveitados 1,,ar·a a l)Olitica nacionr1l e militar·ista dos gover·nos co11tem
porâneos . Êste f3to é assinalado pa1~a D Japão por Stoetzel , na seguinte 

l):1ssa g·en1: '' 1"raclitio11el leme11t, les jeu11es japo11ais sont gr·otipés en 01·ga-
1ti sa tions q Lii leL11· sor1 t p1·01J1·es. Si les admi11ist1·a tions at1 torí taires, à l' épo
c(ue co11 t er11poraine , 0 11 t 1·ani111é, re11forcé et ré .or·g·anisé dans un espr·i t 

n.:itional ces associatio11s de jet1nes, elles 11e les ont 11L11len1ent cr·éées et 

11'or1t fai t at i co11tra i1'e que tir·er parti cl't111. tré.1it culturel tres a11cien et 
(: 1.1rable de la société j aponaise' ' 11. 

A in i.gr açãc) j apo11êso no B1:asil da t::1 clêste séct1 lo. e os irnig ·ran tes, 
: razer1do do ,Ja pão de pr·é -gt1e1·ra ac1t1êle espiri to 111ili tar ·i sta, \l alorizavam 
c:.s associações jL1ver1is a ta l ponto qL1e elas aparece1-a111 en1 núrr1ero be111 
rria ior q_Lle as associações de senhor ,a s, de \1 elhos, de 111eninos etc ., que tarn
t:ém ex isti an1 trac1i cionalm ,e11 te e que, por sua vez, co1neçaram a st11·gi 1· 110 

l~rasil . E11t1·eta11to, se o ''sei nen-lç_ai· ' co 11seguiu viver e espalhar-s e por 
tôdas as zc)11as ele p opLilação j aponê a, foi 11ão só 1Jo 1·c1L1e os ··issei '' o de 
sej a\7am, mas ta 111bén1 1Jorqt1e se to1né11·c1n1 r ec tirsos de i11tegr·ação do ·'nis
::-ei '' à soc icc1ade ·brasileira . adqt1i1·i11do assim ft 111ção di v' ersa ela 01·igi11al. 
l)ai o núrr1ero c1e c1ssociações qt.1e exis te.m 11oje e que. a1Jesar da di, , e1-sida 
·Je de fi 11s, 1·e1.,111ern se m1Jre t11na popt 1l;_1ção exclt isivan1ente "11.issei '' , qtie 
cnfren ta p 1~0 b l e1nas co 1nu11s. Oierece111 sol tições aceitas pelo ''issei" e pel o 
'·níssei '' qt1an to às for n1;:1s de rec rea ção , 1 ic1e1·ança e a ti \Ti dades cul tt1r·ais 
cJcJs jo, .:ens. 

Esta1nos rnui to lon g·e de t e1~ t1ma re lação co 1npleta elas associações exis
te11tes en1 São Pau lo , cida(le a que limitan1os a nossa pesquisa . .1.'1.~ lista que 
ternos foi l e\ 7 é1ntada at1·avés ele entre\ ristas e consL1ltas ao J or·11al PaL1list(:1, 
e se certame 11 le ab .range as mai or es e rn a is f1·e qüentadas, deixa de lado 
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111ui tos g1·t11)os da pe1·if er·i a, 1 Lte só lJm contacto n.1.ai s 1Jro lon gado pe1·n1.i ti 1·ia 
Ic,ca li za r , p-or·qL1e ge ralme r1te reu11em os c1dolesce11tes de 1.11n núcleo c1e v i
:-::i11han ça, oc11pa11clo alg;Lima resiclência particular par ·a as s1.1as atividades. 

E' pr·eciso e1istir1g·L1ir· e11.tre êstes dois ti pos ele élssoc iação : o '·c lt.tbe '' re
c:rea ti vo-cL1l tLi1·al 01.1 es1Jort i \ TO , corn se ele cen tr·al e nLt1nero gre1nde de só-

~-

e ios~ e111. g·era l bastante con l1ecido na co lô11.i a. e os pe c111enos g rên1 ios em 
gra nd e parte sulJL1rba11os que cc)11g·1·eQ-am L11n grt 1po c:le \rizinh :_is , sendo em 
g-er·al controlados pelos "isse i '~. Êsses 1Jeq11e11.os .c:r11·po s são r·ep1·esen t é-1ti
i1os ele é1r·eas de l)Optil ação japo11êsa. en qL1anto os ,:cl ·L1bes'' n1aior es, 1~eunin
do jo ve 11s de tôda é1 cid acle de São Pa1.1lo, e recém-, ; ind os lo i11terior ·, têm 
~Jm c11) ad1·0 social bastante diversificado e não se li g;am a um a órea deli -
1r11 t~:ida. Ft1nciona1n como g·rLtlJOS de j d ade qtie pr ocL1 rétm a int eg ração do 
.; :1i sse i", p e r1ni ti11do selecio11ar· e irn 1Jor· certos cornp ortam e11tos novos . 

O fato de essas associações jLl\.'e nis tere111 fôrça 1Jara irn"1c1r atitt1des e 
compo1·ta1ne11tos novos só o podemos ccJn1pree11cler depois ele conhece r o 
~t~Ll desen vol ,,7ime11 to. 

Sabe11do que o '· seinen-kai", isto é, a for .ma tradicior1al ele associação de 
j ()Ve11s japor1êses, aparece patrocir1 é1clo pelos " issei :, e c1ireta1ne11te contr ·o
l2do p.or êles, podem(JS a\ raliar o JJ1·estígio qt1e g·oza, ,a na colô11ia, e o i11-
i e1·êsse dos pais pelas atividades qt1e set1s filhos dese .nvolvi am 11esses 11úcle os . 

Porém, como já foi assínalac1o , a Seg ·u11da Gt1erra rvTu11dial foi um 
rr1a1·co impc>r·tan te para a 111t1da11ça de a ti tu de dos j a1Jonês es, pois con1 as 
restrições a r·et111iões e a consciência da discr·iminação a g.ora Cluase le g ali
zada, m11i tas alterações foram ocorr·endo nê1quelas instituiçõ es . 

O "s ei11en-kai " foi se libertando da tL1 tela do "issei '' . Seus diretores só 
11c,diam ser brasilei1·os; e os filhos c1e in1igrantes , clia11te do impacto da de
'='laré.1ção de gt 1e1·ra ao Japão, toma .raro co11sciê_ncia de sua sitt1ação 1Jarti
<'ular em razão de st1a nacionalidade lJ1·asileir·a , at11ando decididan1ente na 
direção dos clubes. O ''nissei" pôcle dar-lhe outra ori.en tação , de ce rt a for· 
ma atualizando as suas atividades . 

Afastados os velhos " issei '' elos co11sell1os e das diretorias, os " seine11-
1~ai'' enfre11taram um problen1a ele sob1·evi vên ci a, p orq ue não tinham meios 
p ~tra r·esolver SUélS necessidades econôm icas . E a st1a i11depe n dênc ia só fo i 
1>ossível na medida em que certas atividades no vas se fora1n desenvolven
do , tais como bailes, concursos de beleza, jogos de futebol ot1 basebol , que 
µtidessem oferecei· alguma renda . Ainda l1oje estas atividades são impor
tantíssimas para a n1an1.itenção clêsses clubes, apesar de co 11ta .re1n sempre 
corn a aj t1da dos '' issei '' esclarecidos . 

Conse gt1ida esta independência econôm ica e enf1~aquec ida a domina
{~ão dos " issei '' , os ·'nissei n transfor·rnarain os ''seine1 1-J-~an '' e1n clubes re 
f::reativ<)S capazes ele atend er· à segu11da geraçã .o de j apo11êses r1t1rn n1omen
to en1 que a consciê11cia de uma definição de 11.acio11al idacle se imp11nha. 

1"al é, em t1·aços ge1·ais, a história de quase t ôclas as é:1tL1ais associações 
<le São P a ulo. Representa bem a t1·a11síção das rela çõe s '" · sse i '' - '' r1issei i,, 
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i.ia11do ao últi .mo urn crédito de cor1fiança. ·E por q11e lhe foi concedido ê s te 
(:réd i to? O entrosamer,t<) do '' r1issei .. à vid a t11·b a11a exige dêle t1111 grande 
csfôr ·ço, porque o aci.olescente 1·ecé111-s aíclo de Lin1a fan1ília de ca1npo11eses 
~1 :1dicíon ais e l1e1·deiro ele paclrões culturais estran .hos, eleve vencer mLri

t~t~ ba1·1·ei1·as até q L:e poss a nj Listar·-se convenientemente a certas co11di
c<"1es rotineiras da v id a L11·ba11a. A família japon êsa, oferecendo, como já 
~ 

"rj1nos , al g·t1ns incenti\'OS a o ajt 1stamento, falhé1 como a g ente inte g·rador; o 
é!J<rt 1pamento de j over 1s passa a exer ·cer esta .ft1nção , r·eu nindo a geração 
afli gida por probl em ,as co n1t1:r1s e tentar1do oferecer solt1ções. Com a sua 
t r,ins for·ma cão ft1nci o11al, o '· seinen-kai '~ t o1·110L1-se t1rr1a insti tt1ição capaz -
(lP resp onder às r,ecessidades de integ ·1·ação c1os j o\ :e11s ''-11issei '' à socie-

d 8de mais ctrnp1a. 
O êxito profissiona l d.os j ov e11s, qtie é t1rn(1 meta na ed t1cação fan1iliar 

li O '·n iss ei '' . clepende desté1 in te gr·a ç;ão aos ideais de comportarr1en to da so 
ei eclade bras ileira; pa1·R. possibilitá-la, as associações oferece111 aos "11issei" 

'-111ortu11iclades par· .z, se é-ldapta rem a set1s papé~s ocidentais . 

SegL1ndo Eisenstaci t 1::!, os grupos ele idade apar·ecem em sociedades em 
qt1e a f a1nília não constitui a unidade pr·incipal da divisão social e econó
rnica do tral)alho, e onde o ind ivíduo de\re aprender papéis não ensi11ados 
1.1ela família . Pode-se dizer, segtindo êste ati to1·, que os grupos de idade 
constituem un1a esfera de conexão entre a fa111ília e outr·as esferas insti
tt1cionalizadas da sociedade. Pa :ra o nosso caso, a análise de Eisenstadt é 
br1stante explicativa, .n1os tra11do bem a posição das associações juvenis na 
si tu ação de contacto observada em São Paulo. A família patriarcal japo-
11êsa está se dissolvendo con10 11nidade econômica , sob a pressão do processo 
cJe urbanização e da preocupaçã,) de ascensão social decor·rente da situa
,·~to de imigrantes . Os filhos procuram tima profissão urbana ou tornam
Sé do11os de pequenas propriedades ag·rícolas, onde residem e consti tt1em 
f ~:1n1ília, desligando- se do núcle .o fan1ilial . Po1· isso, a continuidade dês te 
c :Jmo uniciade eco11ômica, está em perigo . Por outro lado, o grupo familial 
:rião é capaz de preparar os filhos para os papéis que terão de desempenhar 
como adultos. A família deseja e incentiva a pr·ocura de t1ma profissão 
urbana, rnas 11ão pode prepa1·a1· a integração dos jovens à sociedade bra-

• 

~·.ilei ra, condição necessária ao êxito, 
1.'al situação cria ' p,ara as associações t1ma função específica: abrasi

leirar o '' nissei", fornecendo-lhe pelo me :nos padrões de comportamento 
a;-lequados. E' desta maneira qt1e estão agindo os ''c lubesi', permitindo e 
\.' alo1·izando condutas OLl trora vedadas ao '·11issei '', tais como: dançar, par
t j cipa r de festas ocidentc:1is , concursos de beleza etc . E, mais ainda, dan
do -lhe Llm núcleo de convivê .ncia em qt1e se usa apen2s a líng ·ua portu
[.11êsa, ct1jo domínio é condição in1portante para o sur"csso rios c11rsos es
cc>lar es e na vida profissional. 

A tu a lm.en te, tôdas as associações de '' nissei" a tt1am desta maneira, e 
l):·esenc iamos um processo de aglutinação dos peqt1enos clubes para for-
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O papel das associações juve11is na acultL1ração elos japo11êse s 111 

111a1· ou tr·os maiores. E:' o caso ela atual Associação Recreativa e Esportiv a 
LL1x, conhecida como sociedacle Arelux. Nasce11 há 5 anos , nc) bair1·0 de 
~/fonções, organizada como 11m " seinen-kai '' , e congregando principaln1en
tP jovens 1·ecé1n-vindos do i11te1·ior·, C}Lle, se nti11c1o-se isol ados e con1 difi
(:Lildades para participé-11: de at ividades 1·ecrec1tivas e esport ivas em clubes 
11::1cionais, fundara111 essa ag1·en1iação . Poste1·ior111ente a soci ec1ac1e cresceu 
e n1udou de orientação, passando é-1 chamar-s e Ass ociação el os N isseís ele 
São PaLtlo, g·raças à participação ativa d e um g r1i110 esclar ecic1o q t1e pr·e
tcndia 111aior a11 tonomia, par·a que o clL1 be ptidesse r·ealizar bail es e ot1-
i ras atividades co11denc1das pelo g1·11po dos velhos. Inc orporo1,1 o N or·oeste, 
ti1ne de futebol c1t1e existia isolado, e poste1·io1'111ent e cr·io1.1-se o d.eparta
mento de basebol e o ele 11ing1.1e-pongt1e. Em meados c.le 1957, fL1nc1iu-se con1. 
e grêmio Ki11g, for ·1nando então a Arelt1x, c1L1e p11blica um j ornal, cujos 
c1bjetivos vêm expostos 110 pr ·irneiro número : "i \lém de inf or·mar , êst e bo 
letim mensal pr ·oct1rará, den tr·L) elo e levado espír·i to qL1e n or·te iam os nossos 
fJropósitos, orientar·, educar e também cr·iticar . Sin1 , c1·itica1·, porque a tr a 
vés de uma crítica consc iente e co11strt1tiva é que se orie11ta e se educa " 11 . 

i\ história ela formação da ArelL 1x não é 1'1nica . l\11ui tos g r·t1pos de 1Ja 
sebol, t imes isolados de futebol, g·rêmios onde se joga pingt1e - pong ·ue. peqLte-
11os por 1tos de re 11nião ele jO\'ens, estão se f11ndindo para formar cl11bcs 
1r1aiores, ma is sólidos e inclepe11dentes econô1n ican1ente, c:om maior 1)res
t1gio, e por· isso 1nesmo capazes de infl t1ê11cia rnais eficaz sôbre o ''11issei ., 

e o "i sse i " . 

Em tôclas as assoc iações encontramos t1n1a consciê11cia n1t1i to clara da 

posição do ''n issei" e da necessidade de educá-lo, de tor11á-lt ) capaz da 
c·onvivência com brasileir·os. Pri r1cipalmente os dir·etores têrn op i11iões for
inadas sôbre o ass11nto e pretendem qt1e os ''clubes" são t1ma ponte qttt.' 

• 

perntite poster iormente a participação do "nissei" e1n 011tros clubes 11acio-
r1ais 14 . 

Dentro ela colônia Japo11êsa, já se esboçou tima crítica a esta tendÊ:n
c;ia. A página err1 port11g11ês do .J orr1al Paulista .fL1i o \ 'e ículo dessas .opi
niões, que mt1í tas , êzes apé1r·ec'.eram e111 a1·tigL)S violentos. ..A...firman1 os 1·e
da tor·es dessa pág ·ina que as associações são órgãos segre ga ti vos, que, iso
lando o ''r1issei i,, permitem q11e êle mantenha certas li gações con1 a c.olôni a 
r11ovido por possíveis vantagens políticas ou profissionais. Insistem os c1·í
ticos em que o filho de japonêses é br·asilejr·o e c1eve agir semp1·e como 
tê1l, vivendo os p1·oblemas n ·acionais, e não limitar-se aos e.ia colônia. Tal 
atitude é coerente co1n o edital de ina11g1i1·8.çfio daq11ele jor11al e com a 
li11ha que mantém, pelo menos i1a página en1 port11gL1ês. Aí e11co11tramos 
t1·echos veementes contra as associações de jovens , tais con10 êste : " Qt1a11-
d(J o Jornal Paulista con1bate os 'clubecos de nisseís' , fá-lo co11hecer1do e 
prevendo as conseqüê11r::ias dêsse isolar11entc). E creio n1esmo que êsses 
clubes, no final das co11tas, não passarão de c.l11nân1bul os a arrastarem-se 
pélo campo irreal de Ltma SL1posta i1·1·ealid ade fr·t1st1·ada '~ 1 ri . 
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Us 1·edatores clest:.1 I)arte em po1"t11gc1ês c10 jornal mar1tém ai11da est a 
C.1e .~·aI·arn n1esn ·10 a r ec1lizD1· n1esas-1·edor1cl;::i s co r11 os 

defende11dcJ ~1 ic1é ia ele st1a cxtjnção OLl t :ransformação, 

er1fre11 t e o cor1 v íví o con 1 os b1·asileiros en1 lt1gar el e se 

l)c,sição extremac1a . 

(1._ir,etores c1e cl L1bes . 

pt1r·::1 que o ··nissei' 

isolar. 
N·a \' erdade, todos os clL1l:,?S c1eseja rn rr1a11t e r-se con10 g 1'Llpo is olado, e 

r1esejam a partici1Jo.ção apenas de ,:I1issei ·' J(i _ 1•:ncor1tratr1 para esta sitL1açã o 

jus t ificativTas várias; 111as, 11a verdacle, o p1"estí g10 da assocíação aos olhos 
c1ci .:is~.ei ·' esta1·ia e111 pe 1,igo se e lc1 fôss e n1ais aberta. O seu traba1ho de 
;--1brasilei1·a1· o ···r1issei ·· só é p c)ssív ·el se contar· co111 a aprovação dos '' is sei ··. 

e. co mo já vimos atrás .. esta éipro\,ação existe atua lm e11te . 
Por .outr o lad,o .. os l ider es d os joven s 1180 p erclera111 aindê1 ele \1ista a 

colônia j aponêsa, e tôcla a SL1a 8.ção tem em rr111·;3 o se ll g 1·Lip o de ori gem e 
11ão a socieclacle 1Ttc:1is amp la. Em 1,irr1a m esa - reclor1c1·::i sôb 1·e o asst1nto , ot1-
--. .. imos, de dir ·eto 1·es de cl L1 bes . f r ases como estas: '~Qt'.::i11do e11 trei pa1·a o 
Clube X, et1 era co11trA1·io a esta associc1c~ão, acl 1ei q11e clever ·íamos er1t1·ar 

l1e peito alJe1·to 11t1r11 clt1be b1,asileir'O, mas l)cns~i se seria j t1sto deixar ele 

lc:1do os n1ilha1"es de "i1issei '~ que existem nc) c:am1Jo e r·ece bem edL1cação 
meio j2.po11êsa, 1neio b1·asi l eir a'? Então e11trei pa1·::1 o clt1be, para mell1ora1· 
t·sta sitt1ação'' . ÜLt ai11da OLttr·a opinião: ''Dizer· qt1e os clulJes X 011 Y pro
"\'Ocam segr·egação 1·acia1, posso aceitar, n1as 115.o vejo po1· qt1e conclenar·. 
Depende da finalidade: o clt1be X, con1 ca1·a\'a11as e con1petições, 1Jroc1 1ra 
ele\ 1ar o 11ível dos japonêses." Isto mostra clar ·arnente qt1e nas associações 
o ''nissei '' enco11 tr·a um g1·tip() homogêneo de r.011,ri vência, q11e permite o 
21)1·endizado, co1n Ltm míni1no ele conflitos, de ce1~tos comportan1e11tos que 
:1 familia, pelas r·azões já tlpor1tadas, não lhe pode ensinar. Realmente, 
eis associações seleci(Jnaram al_riuns focos ele att1ação tais como impor o baile 
como recr·eação admissível, o LlSO do port ·ug11ês, o 11a111ôro e o casamento 
não arranjado, disc11tindo êstes ass11ntos e, pr·incipalme11.te, c1·ia11do condi 
ções para que isto se realize 11ormalmen te. 

A mentaliclade femi11i11a e as relações dentro da família são, por se11 
turno, objeto de constantes discLtssões com os "issei''. A êste respeito são 
mui to esclarecedo .res os relatórios das ''carava11as c11l t11rais " realizadas por 
1im dos "clt1bes ''; atra, 1 és dfJS res11mc)s das disc11ssões travadas no ir1terior 
com o ''issei" be1n se per·cebe a posição de lL1ta contra certos padrões de 
compo1 ,t ame11to e 11n1a atit11de ele tolerância para com 01tt 1·os. As 1·efe1'idas 
caravanas, tidas co1no a .r·eaJização máxima daq11ele ''c lube", demonstram 
clara111ente com .o os se1.1s di1·ig·entes vêen1 o p1·oble1na: é 1Jreciso mt1dar a 
mentalic1ade dos vel l1os j n onêse s, i.11trod1.1zi11do comportamentos no, ,os, pa-
1·~ qt1_e a colôn ia ga nhe mais valor· aos oll1os dos brasileiro s e não seja ridi
c1.1la1·1zada p-01· atit1.,1des estranhas . E' manifestação de lealdac1e para co111 
es ou tr·os '' 11issei '', uma consciê ncia de responsabilidade que se tr·adt1z . en1 
c:onst, a1~ te preocupação com a asce11são social do g.1·upo. Na introc1L1Çãl1 ao 
re lator10 ela VII caravana cult11ral e11cc)ntramos êste trech .o: ''Compr·ome-
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O 1Ja1-1e l das a::;S<Jci ações jt1\ te11is 11a ac ul tu rc1.ção elos j aponêses 113 

tc:1110- 11c)s i11tin.1a111er1te , d ese le Ql te es t i \·esse ao 11( J SS l) alcance, fc zer a lg·o 
de l)rovei toso . sejé t est im t1l~1r· ::1os es tL1e1os, log , co111lJa te 11éio a igr 1 ·râ11cia 
r.1t1e 111111.a o s1Jí rito de noss os irn1.ão s ele) 'l1i11terl a 11.d '. principa l r11entc ~ d ::1 zo -
11a r·L1rc1l , pro r1tifi cando-nos a at 1x ili i1- los er11 C[ltal q u er eventL 1a licl ade, se ja 
r)ela ap1 ·ese11 ta çã o ele 1nci os lJétr a n1elhor::1r 1... cu l tL1ra a t1·a\ rés da boc1 l e i
t 11ra, 1·ádi o etc.; se j a air1da JJ re\ : e 11i11c1o os pais d 1Jerigo ft1tL1r o ele uma 
t"rco ll1.a e1·r·aela el a \.rocaçã o c1e se Lis fi lh os , os ct 1idc1cle>s qt1e se (.1e\1e n1 tom ar 
r 12 e dL1 cação elos m esrnos . física e 111ora lrn en te : sej e ta m 1Jé1n Jerno nst ra 11-
clo a nec ~essidé1c1e de ze l ar· fJe lo b e rn-estar elo n oss or .~Rnis1. o, c1t1er dos .. 
cie11.tes, q L1e 1· elas cloen t~as 111ctis co rnt i11s na c1L1ela ·r e .e:ião ·· 11 . 

P or· ai se \'ê co n10 pr e te11clen1 ag ir· ês ses j o \re11s ··11.isse i''. O prob lern a 
da asce r1são so cial é par ·a ê] es rr1Lti to imp o 1·tc111 t e, e a t1·a\ rés da con v i vê 11cia 

(;m club es transr11item 11ão sc>111e11te 1Jacl1~ões oc i c1er1tais indis 1Je11sá•.;e is à 
e lev ação d e ·' st a tus'' . rr1as proct 1ran1 ta1nbé .n1 i11flL1ir eliretar r1en t e sôbre as 
f an1 íli as . L1sa11.do o pre stíg io c1a asscic iação par é:1 conse guir a n1L1cla nç a ele 
(:er t as a titLic1es dos Cé1111p<J11eses .i1ni g·1·a nt e s c1L1e IJossa1n cornpr o1ne ter se L1s 
f il}1os aos ol l1os dos !J1·asil eiros. 

'Tais p 1·eoc L1paçõ es são r1;:1..1í to clar ·as no clLibe C{Lle 1·ea.li za a s ca1·a \ r a-

1,as pa ra o interior . te11cl.o como assoc iac1os só estu c1antes , p .ri nc ipalm e nt e 
tiniv 1 er sitá 1·io s; rr1as e ;{isten 1 tamb é1n e111 élSsoc ia ções ele qtt8 c1r o soc ial di 

fe1·e 11 te . 

P erg ·1.111.ta11do a Llrn n1en1br o da c1iret o ri a ele tJm clt1b e i)O r CJL1e ê Je . qt ie, 
t e11do v iv id_o e1n ci clad e s g1·é.111cles, ti11ha f acilj d~1de em con .~v·i \'e1· co n1 o ::, 

l:> r as íleir o s , nã o pr·oc Lira "'ª frec1 ii e11 tar · t1m clL1 be 11a c io 11al, rece ber11os co 111.() 
r<.~sposta : "Isto é u111 p1·ob le111a ec (J11ômico , po1·qt1e o Pat1lista11 0 e o I-Iarmo
r1ia ex ige111 C1·S 50 .000,00 ele jó ié.1''. 

De 111odo g·eral r·eg ist1·a-se a p1·oc.1.tr é1 ele 1Ja rticip aç ã {) en1 a111bie11tes 

cor 1si c1e1·aclos c1e classe a lt a. Co1no existt>n1 n1tlit c1s tJarrei ras l)cra es t a p ar 
t ic ipação, a so l ti ção é se [:;"r·eg·aç fto e1n socied acles ca1)a zes ele a tL1ar j Lln t o à 

ro lô11ia no se11tido de ele\ 1 a r o seLi ní, ; e l . ensi11a11clo e exigi 11clo tt 1clo o qL1e 

IJé11·ec:e si 11al d e statL1s e l evê1é!o. Esta pr·eoctipc1çft o e11contra 1110-l a t a mbém 

11t1n1 clube ele ti1)0 d i fer·ente. qt1e co11.g·1·e.ga f ilh os de l av .raclores e v isa a 
djfu ndir entr·e os ho1"11e11.s elo car r1po t éc 11ica s ele tra ba ll10 mais produ t i~; as 

e· aumenta1· o r1Ív'el de co 11fôr·to e h ig iene. Embora organizado se g t1ndo os 

rr:olcies a1ne1·ica11os , e at é 111esmo t1sa 11c10 non1 e a111e1·ica n o , êss e clLtbe 11as

C(?U dé1 iniciati, ,a ele japo 11ê~es e seLis rlescendentes, di1·ig ·i11do - se apenas à 

(:olônia . Err1 princípios de 1957 assistimos a u .111a concen tr·ação de jove11s la
v 1·ado1·es en1 que 80 fill1os ele j é1po n êses de ambos os sexos 1·e ceberan 1 a tt-
1.:is sôb re técnicas aÉ.r1·ícolas, métoclos mode .rn os ele criaçã o , 1nedidas hi g iê

ni cas , 1nt1sica . e arte, alérn de infor111é1ções de caráte r· geral. O clube rei.'.1ne 
1Jrincipal111ente "nissei" . No jo1·11al que publica er1cont1,a1nos tre chos qt1e 

indicam clar a n1ente a preo cupação de elevar o nível de vida 110 ca mp o atra
v és dos jo vens, dos c1uais se espera , a li ás , c1t1e se ernpenhen 1 pela reedtr
cação dos 11ais. Lê-se ai, po1~ exemplt): ' 'Voltan 1os à ca sa do sen hor lVI., e, to-
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111anLio ·11;.i. co111eço a ,t1vir ;:1s C<)nve1 ·sas elo j ov·em N . N ., c1Lte vai ccJr1tan.d o 

as co11dições de ag1·ic11l tLtr·a d.a 1·egião. Êle já te111 o moclo de pensar clife
r·e11 te dos pais j aponêses . Êle é brasilei1·0 e 111oço do tr·abalho ag1·ícola. 
Conhece o ass1.,111to co111 q11e traball1a ... ,. ts. 

Cor1diçtlo p1·elimi11a1· pé1ra a mell1oria d e c.or1dições de v·ida é 11m sen 
tjn1e11to de lig ·ação à te1·r·a . Daí CJ esfôrço de dar ao ' ·11issei· · co11sciência de 
c:ti.e ··é 1)1·ec iso agi1· con10 b1:asilei1·0. Os t11oç()S ele Sal\ ração p1·efer em cor1-
"' e1·sar mais e1n jap o11ês do qt1e em 1Jortt1guês. ,A tc1·rc1., e11tretanto, c1ue os 
2colhe é o B1·asil, onde toclos fala1n a l.í11g11a p r11·t11gt 1êsa . . A. li11,9:t1a po rt u 
g11êsa deve se1· est11dé1da con1 n.1L1ito ca 1·i nl10"1!1. 

Em 1·esLln10: as associa ções se ca1·8.cteriza 111 p ela p1·eoct 1pação con tí11L1a 
(' Dl cr·ia1· co 11c1ições par·a él asce11são social elo ;'11issei '·, i . 
compor tamentos e atitL1des c111e lhe permitam conseg ·L1i1· 

r·eJa :família. 
Porérn, 11esse abrasile i1·amento aparente .do .;r1issei'. 

é, fo1·11ecenclo-lhe 
o êxito esperado -

-11ao se 
C'(.)1·ta1· as li gacõ es c1êste com a colônia , mas at11ne11tc11· 1J presti g·io 

1.... - _-. 

pr·etende 
clêle aos 

.c.1l}1os elos ,:isse i", com \: istas a maior ·es facil idades 1)ara é:l vida profissional. 
E.n1 geral, c,s p1·ofissio11a is libe1·8is começam suas ati, .ridades em firn1as c1e 
Jélponêses 01r éo11tanclo co1n c'lientela certa na . col()n ié1. Mesmo os q11e co11-
.segt1i1·am 11m clesli.:{an1ento basta11te grande começa1·a1n a vida IJrofi ss iona l 
c·1)n1 a vantage1 11 de contar· com um grupo sol idár io. 

E' 11esse po11to d.e conve1· gêr1cia q11e se colocarr 1 as é1ssociações, comple 
ta11do a ação c1a familia , alg111n as v'êzes n1es1no e11 t1·a11do em lt1 ta com os 
•· issei :, 111enos "esclarecidos'', mas te11do se1T1p1·e em m i1·a o g·r11po ele imi
~t1·a11 tes e t ôc1a a ação vol tac1é1 pé1ra êle. 

III. i\ associação de jovens e a forn1ação da opinião 

Pensar o ··11issei i' de São 1:->atzlo CC)n10 11ma 11nidade é grande ê1·ro . :Es
ta111os diante de adolescentes co .m as mais di\lersas l1istórias de \7 ida: al
gt 1ns que vTêm do campo, depois de passarem com a família por dLiros 
perioclos de aj ustamento, otitros c1·iados em grandes cidades, filhos ele pe
(}tlenos co111e r ciante s, sempr ·e en1 escolas brasile ír·as, com cine111a, r·ádio 
E. te. ao set1 alcance . E, ,ide11 terne11 te a di, .rers idade ele c.ondições faz com 
c.1ue 1·eaj am ele 111odo dife1·er1 te às mesmas si tu ações . O cl11 be j Ll ve11il p1·0-
cu ra l1omo geni za1: algt1n1as atitudes e fo1·n1as ele com po1·té1mer1 to . De sele o 
j 11ício 11ão há Ltma d istinção rig ·or·osa das co11dições de vida, co1·respo11de11 te 
a lJm a disti11çã o P11t1·e os jove11s v i11dos do i11te1·ior e os n asc idos na capi
tal. As e11 tr·e\ 1 ísta s co 1n alu11os das escolas secu11dá1 ·ias most1·am qt1e mes
mo na perife1 ·ja de São Pa .ulo existem condições de vida 1·u1·al, e é g·r·ande 
o número ele alu11os <..Jtie mo1·a1n em chácar ·as, onde trabal}1am co111 a fa
mília . Êsses, qua11do freqüe11 tam "clt1bes", o fazem élOS domi11gos em pe
c1uenas agren .1iações de bai1·ro, c1uase sen1pre do tipo '' seine11-kai' ', esca
pa11do assi111 à inf lt1ênc ia das associações r11aiores e centrais, e ficar1do bas
trtnte rnais li gadc)s à au toridade e às op ir:iiões dos pais . 
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O p é.1pel elas assoc íé1ções jL1ve 11is na act 1ltt1ração dos j apo n êses 115 

1"e111os e11tre\ rj s tas co111 a lL111c)S filhos de l a \, ra clc;rcs. c1ue , vi\ ·e11do e rn 
1,eq 11enos n{1cleos ele _g·ra 11jas, co 11.serv 'é\ITJ 1.1m tipo ele v'ic1a CtLtase rL:ral. To
rios êsses en tr e1v·is tad os, en1 l)ora nas c:iclos em São P cl tt lo , v' i ·vet11 i scJlaclos ela 
ciclad e . 

E11tre os ·-11.issei ., q 1-1e \ ·êr11. do j11.te ri or é CJLle pa rece h ét\/ er os co rn m 8.ior 
1Jote11.cia lida cle para se t1rb é.t11izar e1n e corn m a ior consciêr 1cia dos pr ob le 
rnas de co ntact o , porqL te o jo·v'e1n c1t1e 111ig·r c1 soz i11.h o, de\.:enclo enf r e11t8.r a 
cidade ,g;1·ar1e1e e ajtistor-se a e la. ser1te melhor os obs t ác1.,1los c1ecorre n tes ele 
st1a cond icão ele " r1is,ei" . • 

E é ai q t1e dese 11\1 ol, re atit1.1cles de lealcla de para corn .o gr t1po de orig ·er11, - . 

8C) mesmo te111po c1t1e é obr ·ig·ado a t1n1a revisão ele cer tos com1Jo r·tame11-
tos, qtie de\ .rerão ser abando11.2elos . Note-se q t1e os eliretor es àas associa
ç,jes são, em st 1a 111aio1·ia, escolhid fJS en tr·e os c1 Lte vie1·an1 paré1 São PaL1 lo 
ad .oles centes par·a freqüe1.1.tar ct1rsos SL1periores ou p1·eparar-s e pa1·a isto. 

A }1istória de L1n1 estt1da11te de er1g·e11haria qt1e \ 1 eio de u1n a cic1ade 
011de vivct1 se111p1·e ent1·e b1·asilei1 ·cJs é ben1 si g·nificati v·a : ,:Vim p ara Sã r) 

11a11lo fazer o 3. 0 a110 científico e o ct1rsi11ho, e quar1clo entrei par a a Po
litécnica é e1t1e co1necei a frec1i.ien tar o clL1 be X. A í senti a r·espo11sabil i 
dc1cle para com os '' 11.issei", e se e11 poderic1 vÍ\'é I' fàcil1nente 110 1neio bra 
sileiro, porqL1e sempr·e \ Ti vi e falo bem por·tt1.e:11ês, O ll tr·os nã o poden1 e por 
isso resolvi participai · d o clLtbe. E11c1t1anto estive em BaL1r11 só tiv·e t1n1a 
11amorada '·11.issei '', e agor·a não 1ne casarei com brasileira , p ore..1t1e já não 
~tcl10 qtte o cé1samento é só e11tr·e os dois esposos . AtL1alm e11te est o1,1 apre 11-
c1endo jap D11ês, e 1ne a1·1·epe11do ele não o ter aprendid o q11an e1o pequen o, 
por·que pode ser· mt1itc) t1til " . Êste tr·echo de e11.tr ev is ta 1nostra elt1é1s co i-
2as: 1. 0 ) a rnudanç a de a ti tt1des a pa1·tir elas necessidacle s cr·iadas pel a v' icla 
l:m Sã o Patilo; e 2.0 ) o papel do clt1be na for·ma ção d e opi11iões e na v'c1lo 
rização de cer·tos aspectos da co11ci11ta lí gc1dos à co lôn ias j a1)011êsa, t21is co -
1110 a lí11g ua, o respeito à f amília etc . 

Par·tin clo clêstes claclos, ve m os q 11e o cl t1be de ' ' 11issei''. nã o é d i1·i[2:iclo 
ê:.l OS ·'nissei " do inte1 ·io1·, 1nas feito por · êles . Êsses j ovens é qLte p.or st 1as 
l'x pe1·iêr1ci as sen .t e1n ne cess id:-:ide do ambie11te r·estrito elo clL1be. e1n c1L1e se 
\ ·f\o recol ocar · p1·oble1nas e for1na1~ o pi11.iôes, c:he ga nd o em a lgu 11s casos a 
ir rnaís lon ge qt1e seL1s cornpan heir· os nascidos e cr·iados 11.a capital . T o-
1-r1ando , por exemplo. a op inião de 70 esco lar·e s .. nissei '' sôb r·e o c,1sa1n e11 to 

n1isto, observamos q11e 44,8 % elos 49 11asc~iclos em São Pat 1lo ou vi11dos com 
111enos de 10 anos apr ·ovam o ca sa111er1to misto e jL1stif icam-no pelos en 
te11dimentos entre os cônju g es , isoland o, porta11t o, a família do co11tra to 
cJe matrim ôni o; e se to111amos ()S es tu clan t e s v·i11dos com n1ais de 10 a 11os 
par·a São Paulo e os q tte ac1t1i e stão se1n as fan1ilias , r1u1n tc>tal de 21 en
t :re,,istas, t emos 61,9% qtte se manifestaram a favor· do casar n ento fora 
da co lônia. Êste é apenas ttm exemp lo _de q t1e as ex11eriências de ajt1sta
n1ento por qt1e p assa o "n issei~· ao se tr·ansfer·ir p ara a cidade cr ian1 (:or1di
ções para t1ma 1:evisão de st1as opiniões. E tom amos o té)pic o casament() 
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misto porqt1e as respostas sãc) ir1dicatlv·as ele tôcl8 L1rr1Zt sit11é1_:ã,J, po is a acl 
missão d.o ca sa111er1to r11isto i1111)líca 11<)vas 1·ela ções famjlia1·es, e111 ClLLe él 

st1bmissão à \:0 11tade pate .rna está ausente. e todo o sisten1a tradic io11al do 
e asamer1to é11·ra11j ade) ca i po1· te1·1·a. 

E' be111 ,:erc1ac1e q 1,1e, e111 gra11rJe parte, os alL1nos e11t1·e\'istados ap1 ·0-
\ 1' 111 o c~1sa111er1to rnisto, _n1as 11ão par·a si mesmos, isto é, r1ão e11f1·enta1·iam 
a SL1a farnília te11ta11c1o c11,1ebr·::11· os padr·ões trac1ic:ioné:1is. l\1as a i1n1)01·tân
cia dessa opi11ião está mais rio fat<) c1e ser 111.11a 11ovc1 1·acionalizacão da si 
t1.,1a_.ão de co11tacto, en1 qt1e os limites dé1 c:olônia 11ão são os da convivê11-
c1a:2ti. Todos os di reto1 ~es ele é1ssoci~1ções ci Lte e11 tre, , ista1nos afi1,ma, 7am ca

t~gà1·i can1e11 te sua opinião fa,rorável ao casa1nento misto, n1as 11e.nhL11n pro 
ct1r·a1·ia par·a si tal sitt1a.ção . 1-\r)esar rlis to, mt1itos são os clac1os c1ue 110 

1Je1,n1ite111 af i1·n1c11· é:l clara posição das associações como g 1·L11Jo ele c1efesa 
do casa1ne11t o n1ist(> :21 co11trc1. a i11tra11sigê11cia do s ··isse i'' qL1e nãc) qt1c1·em 
2 bri1- 111ão do sistema t1·acli cior1al c{e a1·1·anj ar· casa1ne11 to e não adn1i tem ain
dé1 a co11\li\ ,ê11cia en1 fa111ília co1n pessoas de otitr·c:1 or·ig·em . Por ·ém esta 
cl efesa é sen1 JJre feita e1n tê1'111os da liber·dade de escolha elo cônj t1g·e, con
tr·a o casa1ne11 to a1·1·a11j a elo sen1 a pa1·tici1Jação dos jovens. Êste padrão já 
11ão se pocle n1a .n te1-, dada a a tt1al situação d.e v ida do '' nissei ··, c1 t1e já tem 
cc)n10 icleal o casame 1,.to 1·01nânt ico, 11a base de um entencliment o e11tre os 
cô11j11g-es. Por·ém, pa1 ·a lL1 tar· co11 tr·a o padrão tradicional, é p1·eciso qL1e os 
.;11isse i'~ aci111ita1n a l iv 1·e esc0ll1a elo côr1jL1g·e, e não p(Jdem 1·estringí-la ao 
g·rt1p o de j apo11êses e seus descendentes . 

1-\ ad111issão elo casar neJ1 to 11a base do en te11dime11 to e11 tre os cô11j Liges im -
põe ele ir11edía .to t1n1a série ele in<Jvações par·a os "nissei '', tais con10 o 11a-
1nc)1·0 co1110 padr ·ão 1·econJ1ecido, a aceitação elo casamento misto, a a éln1is
si:ío ele co11\1 ivê11cia e11 t1·e jo, , ens dos d()is sexo:::;. As assoei ações, a través 
cic SL1as a ti , ,ic1ades, p1·opiciê:1111 ocasiões para c1 t te tais padrões tenl1am \ i 
g·or; e assim é q.tie poL1co a poL1co co11segL1i1·am in1por o baile corno fo1,rr1a 
ele recreação apesa1· c.1a 1·esistê11cic1 dos '' issei ", que, p1·esos às suas tradi
Ç~'es CLtltti1·ais ( casa1ner1 to a1 ·1·c111j a elo e não-co11 v .i vência ent1·e os sexos), 
IJ.ão podian1 co1n1J1·ee11clê-lo :2:2. 

E11co11 t1·é1111os, pois, atualmente, L1rr1a si ttiação especial, en1 q L1e os jo

've11s, 1)ren1j elos pela necessic1ade de aj usta1ne11 to a Ltma 11ova ca te gc)r·ia de 
i.ctade, procu1·a1n as associações para aí 1·eo1·ga11iza1· st1as opiniões, e, a par
tir · de certos con1portamer 1tos qLte a sitt1ação de \rida urbana exige, são 
0brigados a adn1itir · ccJmo \ráliclos n1Ltitos 0L1t1·os qtie 11ão estão dispostos a 
aceitar · para si. De c1ualc1ue1· 1na11ei1·a, isto irnpede qtie continuem a exis
tir, ao n1e11os corno padrão ideal, restr·ições a casais em que t1m dos cô11-- " . .,.... 

Jl~ges nao e J apones ot1 descende11 te de j aponêses, o qt1e facilitará êste tipo 
de casarn en to. 

E' i11teressante assi11alar o n1ecanísrr10 de imposição dessas 
porque tôda a pr·eocupação dos jovens dirigentes dos clubes é 

. . -op1n1oes , 
dirigir-se 

aos ''issei" e manter· aos oll1os · dêstes 1.tma posição de prestíg ·io .· Assim os 
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:.:1dcJ!es ·e11te · 115-t1 C[L1eb r 8n1 ober·tan1ente é.1 at i tt ic1, ele r es p '--ito aos paí.:, e 
se 111 J1.1ta . IJOI' CJL e 11ão se d ispõe m él pô1· en J. r{t1icci é1: opi11iões c111e clis -
CL1t{~111, é n Lii t) 111é1js f ác il irnp o1· S Llé1 é::lCei taçã .cJ . 

P sra cc>n1.p ree11c.ie 1· i stc.1. basto leml ) 1·a 1· é1S rel c1çõc;-:; t1·adiciu11ais j1~ f c -
111íl ia jc.1pon êsa e stias t ré.1nsfo1·n-1aç ões com o e esce:11te 11·es t íg i 1 s --11is
. ·l' i" , q L1e f:{a11ha 1·a111 fô1·ça cli ar1t e dos ve l.hos sen1 (JLte l 1·,1.1· a s11c1 a L1tor jc1·.c.1e . 
}' 111 110s. é1S 11t1·e\ris t as , ob::;er, ra1nos qt 1e a o lJe c.1iê11cia aos 1Jai e írn1ã .os 1r1ais 
\ ' E..lJ1os c.1i11d· 1 igora, e fre :Jii er1terr1e1 te obt jvernos 1·ec·1)ost ·"s ~:i.ssin1: ··11Lll ca 
ciis c11to co111 n1et 1s IJ;::ii JJ 1· q L1al1..1Lt r motiv·o" , mc1s esta s11b111issãcJ 11ão é 
t 1tol. e ;s ··issei" es tã.o p1·onto s a aceitélr i11 Vê:1ÇÕ s . clesc .le c111e co 1111e111 

. 
1 i o J o, , e 11 s . 

Co111p1·ee11clen1 c)s, então, por c1ue é g·1,a11.cle o r1(1r11e1·0 de ··issei'" 11a: cc111-
Í( '1·ê11cias ou n1esas-1· e do11das p é1trocinaclas 1Jo1· clLtbes de j O\'e11.- . São se111-
lJre éle ~ c.1L1e 111.aj s disct1 tem e de1nonstrnm ir1 te1·êsse . e11ca 1·a11c1o · n1 ,...,ra11-
dt: se1·ieda cle e:tas iniciativas dos "nissei ·,,. Por SLl8 vez, CJS jo\ -e11.:, n1L1itas 

t·ze s l an1e11tam o desarJ;:.11·eci111ento c1·escer1te da o1Jediência aos m a i \ºe 
l.r1os , loLL\' a11do-a co1110 costu1ne elos rnais belos da Jan1íli a j ap or1ê a. 

Parece-nos qtie tal situação se tor ·nou possível por· c1t1e 
. . 

s 1.Jr1rn e1rc.1s 
~ 

1111igra11tes realizar ·an1 urnét r;:.1picla é1Co111odação, o q11e perm .itiL1 ao '·r1íssei" 
q L1ase n1a11 ter o n1esn10 l)adrão. A a ti tu de de aceitação, clese11 \:olv id.a des
de os p1·i1neiros esfor·ços de aj1istamento a uma cultL1ra 1nL1ito àj ve rsa. e 
élt1me11tac.ia depois da gt1er1·a, pela sit11ação partict1la1 · \1ivida 1Jelos irr1ig ra11-
tes, faz co1n q11e os jove11s e11contrem campo p1·opicio péll'a disct1ssão e e 11-
.sec1üe11 te aceitação daqt1eles comportame11 tos novos c1ue se11 ten1 11ecess á -
1·ios. Po ·r st1a vez, os "nissei'' não precisam quebrar un1a g1·ande resistên 
cia, podem ma11ter· quase as mesmas r·elações dentro da fan1ília , apesar de 
t..'starem atuando decididamente para a muda11ça de certos paclrões. 

Se quiséssemos procurar o sentido desta atuação , veríamos c1ue o q u e 
se proct11·a é a cr·escente ocide11talização da c:olônia. rrudo o qt1e diver·ge 

rnuito dos padrões ocidentais constitui problema pa1·a o '' nissei '' e todo s os 
éISSt1ntos que disct1 tem, e as idéias que pretende1n i111po1· sôt>re: 'higie11e, 
rr1entalidade feminir1a , elevai· o gra11 de instrução etc., de1n on stra1n essa 
procurét e valorização da ocide11talização, e isto se li ga à pr·eocupação de 
élscensão social que don1ina os jo,rens. Para consegL1i1· a ascensã o se r·eti
nem em clubes, onde podem agir se gundo C)S pad1·ões ocide11tais , que iden
tifican1 con1 os ele classe alta; mas saben1 que a família pode ser um empe
ciJ.110, m211te11do costumes qt1e lembran1 st1a cond içã o de i1ni g ran te s e p o 
cien1 ser identificad os con10 típicos de classe baixa; por iss o têm semp r e 
t:1n vista a colór1ia, e a pr·etensão de modificá-la. 

Pélr'a com1J1·e ender111os bem a te11 ta tiva d e asce11~,ã em t )elos os se L1s 
êt~IJe(~tos, se ria 11ecessário verifica r· o sig11if icad o do s traços 1·aciais ne se 

p .1·ocesso. Infelizmente a i11d.a. não te111os dados pa1·c1 di sc 11tir· n1ais po1·111e -
11(irizadan1ente o pr·oblema , mas p 11de111os percebei · qL1 os jap o11~ ~es tê m 

1,ma clara con . ·c iênci é.1 ele SLta superio1·1d .ade 1·aci~1l, n1ito c1L1e deco1·re da 
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educação n1il i tarista :recebida n,J Ja pão . Isto leva fàc il men te a(J i solamen
te.) e à se g 1·ega ção; e so 111a.11clo-se os obstáct 1los q11e se aprese ·ntan1 ao '·nis 
~ei ·i quar 1do ês te pr·ete11cie um contacto mais aberto co 1n os brasilei1 ·os. com -
111~ee11de1n-os a facil id ac1e c:orn que se iso l 2.m nessas soc iedades e IJOr que, 
11 ê1 ver ·dade, há pouca vontade de quebr ·a1· o i so l a1ne11to. O ··nissei' ' éti11-
cln se pensa C(Jn10 un1 lTIE'mbr·o ela colônia j aponêsa, co n scie 11te ele se11s li
nJites e de sua s1.1perio1·idade racial , e não se11te as bcirr eir·as c1ue ex is te 111 
~í 1nisc ige11ação, porq t1e ê le p1·óp1·io r1ão d e seja q 11eb rá-las. 

I)r·ete11de111os ol1t e1· mais clac1os pa1·a t1·ata1· amp l a 111e11te clêste p1·ob le -
1na , de impo1 ·tâ11cia ca1Jít a l par·a se 11e1·ceber o n1eca11isn1 .o de asce11.são so 
cia l dos "n issei' ' , mas por · 01'a te1nos CJll e 110s limitai· a indi cá -l o . 

IV. Co11cll1sões 

Retoma 11do as hipóteses e11L111ciaclas e.111. nosso ·'P r·ojeto de 1Je squisa .. , 

r ·recisa mos co loc á - l as em otitros tê1·1nos, de acôrdo con1 os dadoS' co lhid os . 
.. l\ceita 111os, como ponto de IJartida, uma estreita li gação e11.tre as asso 

cic:1ções jtivenis e a área em qt1e se localizam , adn1iti11do que são 1·ep1·esen 
tativas do 11úcl eo de qt1e são partes . P1·ocur ·ávamos ainda classificá - las de 
acô r c1o con1 opiniões exp1·essas por seus me 1nbros, p1·etende11do 1nedir tima 
a t i tt1de de resistê11cia ou aceitação do processo act il tt1rativo que a ti11ge a 
colô nia j aponêsa. Verificamos, porém, no decorrer da pesqt1isa, que a si
tt1ação 1·eal é bem n1ais complexa . 

E' v erdade que as associações de "nissei'' aparecem freqüe11temente 
em áreas de conce11tr·ação tie população j apor1êsa, ma s isto não significa 
Ci1.1e seu público se limite a esta população. Co1nt1 foi vi s to a trás, devemos 
(listinguir e11tre associações do t ipo "se in en - kai ", criadas e dirig ·idas por 
um pequeno núcl e o de vizi11J1ança, e outras, localizadas mais próximas do 
ccnt 1·0 da cidade, diri g idas e organizadas por '' nissei " e cujo 1Júblico é di
\rerso e heterog ·êneo. ...t\.o segundo tipo pertencem as que n1ais nos i11te
ressaram, por tere1n atuação di1·eta na imposição de novos padrões e na 
l1omogen iza ção das opiniões do g1·upo q11e abra11ge1n . 

Não podemos, pois, procurar ligar simplesmente t1m ''c lube " ao bairr·o 
em que êle se localiza , rr1as é preciso proc ·111·ar sua eliversificação interna . 
Não há "c lub es" de um e 0L1t1·0 tipo que r·eu.11.am só "n issei ') de um bair-
1·0, ou só jO\'e n s v indos de zor1as rurais. En1 todos êles encontramos uma 
1-'<)pula ção bastante di ·versifica da quanto à zona de origem, po1·én1 mais ho
mo gê nea quanto à posição social . 

Corr 10 são assc;c i ações j uv e11is, é d ifícil afirmar· que ex ista uma seleção 
sc,ci al co 11sc ie11te, uma vez que os jo vens ainda não t êm d efi11ida a sua po
~.ição na soc ieda de. Po1·ém, todos ê les t ê11.1 bem pr·esentes cer tas p e1·spec 
t1\1as de asce11são socia l. E' bon1 lembrai· c1ue, co m o fill1os ele i1nig·1·a11tes. 
:1 aqtiisiçâo ele uma profissão urbana e soc ia lm e11te \ralor izada é a n1eta 
de todos ês t es aclolesce11tes se o seu ag 1·t1pame 11to se faz em tê1·n1os das suas 
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J:lersp ecti \ 7 as d e ascer 1são socin l. Isto fica b,::tstan t e clar o n os casos c1e grê
rnios só de tini v er·sitá rios, Oll d e la, 1rador es qt1e 1Jre te11dern me lh o1--ia téc-
11ic;_1, 111as mesmo 110s ot1t1·os clL1bes 11otarnos t1111a r ela ti va l1on1oge 11eiclade 
d e aspirações e IJer spectivas. 

Mu itas associações e tin1es esporti vo s na sceran 1 ela ne cess id ade de se 
n·1ante1 .. en1 1·eL1nid os jo\ 1e11s vi11dos ele L1111a m es 1né1 rep;ião. E stt1da nt es . lon 
g2 de SL1as fan1 ília s e isolados em L1ma. ciclad e g·ran cle , orga n izava m Ltn1a 
ê.,tividade qt1alquer, f1 .. eq( ient em e11te t1n1 time de ba seb ol ot i ft1tebo l. lJélra 
.n1ante1~ tim núcleo de r·ecr·eação e ccJnvivência. No s b a ir1·os 011de h á coI1-
ce11t1·ação ele jap onêses, ta111bé.m aparece1 .. é:1m e apar ece 111 po11tos de reu11ião 
CjLte acaba m po1 .. se fo 1·ma li za r e dar· or igem a u111a ass oc iaçã o ; isto, po1 .. érn , 
a contece . co11cor nit a11ten1e 11te corn o a t1me11to de Jreqüe11tad or es , o q t1e al ar
g·a a ár·ea de ação do gr ·êmi o, pa ssanclo e11tão a ag·ir jn1edi a t c1n1e11te a se le 
ção dos associados l)ela a, raliação de SL1;.,::i. posição soci étl . 

Sôbr·e êste assu.11to conti11uamos 1·eco ll1e11do daclos qt 1e pos sib ilit em t r a 
tar mais amplame11te o pr·oblema . 

Qtianto à OL1t1·a hipótese levantada , qL1e diz respeito à classific aç ã o d as 
2s sociações de ac ôr·do co111 sua atL1ação em face das 1nudar1çc1s imposta s pe 
l:1 mar ·cha da aculturação, pr·oct1r·amos mostrar con10 a1)e11as certas opi
niões, e sempre as mesmas, são disci1tidas pelos "nis sei' ' , e a reper cussã o 
QLle a lca11ça1n den tr·o da colônia. 

Isto mostra que os problemas são os mesmos. e CJS focos de att1açã o de 
todos os g·r11pos são co1nu11s, ape11as as maneiras de d.iSClJtir· 
IJ()1·tame11tos novos variam de clt1be par ·a clt1be. 

. 
e 1rnpor com-

Atualme11te a associação de "n issei '' apare ce, pois , com ft1nção clara , 
crianc1o condi ções para a aceitação de comporta1n e11tos 11ovos, e mantendo 
a ligação do jo v en1 à colônia atra, ré s da preoc11pa ção de agir 11<.) se11tido 
da ociclentalização e da p1·ocL1ra de ascensão. Não se pode esqt1e cer, po-
1'<.~m , que êsses g rê1nio s r·ecreativos são 11úcleos de segregação. Aí só con
\/ Í\rem "n iss ei '' , impedindo un1 maior contact o dêstes com jovens de outras 
C)r·igens . Procurarn os no decor·rer do tr·abalho apo11tar as razões d isto e de -
1:emos i11dica1· que se essa fo1·n1a de se gr eg·ação per·mí te à associação sei 
t1m agente p os itivo de aculturação, ela se cria depois que o adolescente , 
passando por experiências cr íticas de ajt1stamento à vida urbana , sen te 
necessidade de un1 isolamento p a1·a 1:efazer · st1as opin iões e to1 .. 11á- las v ig·e11-
tes. Compreendida assi1n a ação dos jo ve 11s, vemos que o clL1be 11ão se opõe 
a esc ola ou a ot 1t1·os agentes acu ltu r·ati vos; apena s permite a reno v açã o da 
0.xpe1·iê n cia c1t1e a n ova g:e1·ação \1ai viver1do a,o se afastê1r Cê:1da v ez n1ais 
da família. 

Criar tim r1t'1cleo de co 11,, ivê n cia de ' '11issei '1 da rnes111a idad e, nece ss à
r·iamen te 11âc.) leva a ;,,:i.f as tá-l o s de co11 t;.:1ctos n1ais a1n1)los. Os i11di ví du os de 
r11nio1· presti g io 110s clubes são os ciu e obtiver·am êxito for·a d a col ôn ia e 
~ue são capaz .es de viver entre br ·asi l ei.ros fàciln1e11te. E11tre os a dol es 
ce11 te s qu<~ não fr·eq üe11 t arn êsses 11úcleos, p·e1 .. cebe1r1os um a l igação 1ntti t .> 
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111ais i11te11sa c . .c)m a fan1 íli;;1 e t1111a --L1brr1is::-ão m aio1· aos 1Jais . En1 tais co11-

c1ições, a e coln ·150 iJO(le atua1· e fi cie 11te e clecisi \ 1 an1e11te co 1no a f:e11te ::IC~t1l 

t111·at ivo , pois a Sll~=t aç:ão se 1irni ta éi.os 1Je1:í(1dos de at1la, e 111esn10 a co111u

r i icação ent1 ·e os ..,Jt111os é rest1: ·ita . NãtJ hfl c~onciições pa1·a c1L1e as c1·j:=tnças 

01.1 os j o \re11s 1·enOv'e11:1 s11a~ at itL1c1es ;..1 1Jc11·tir ele;.· co11t ac'.tC)S espo1· ~~clicos c1ue 

8 esco la br2s ilej 1·a in1pôe. 
E \;idente n1 11.te. nJo , se p1·et enc1e 11eg·nr o pc::irJe c1Psen1pe11l 8clo JJel a es 

co la n a acult1..i1·a ão d ,s ' 11i ·se i." . B ~ sta l ('.1111J1·ar a exiç:ê1 1c1a elo us<) co11-
. L 

ti11LlO e flt1er1te do po r tt g ·11ês 1 pa ra q tie não se esc1t1eça suét irnpc)1·tâ11cin . 
n1as a açã {:-i tle e l a e:-:E·1·ce é par·alela à ele ot1t1·2s i11stitL4içõés e si t ua ções 
t'lYl qt1e \ TÍ~ "S o ac1ol esce 11te, e c111e \ ' âc.1 exigir· c1o jove 111 u n1a def in iç ão de 
D ti tu d e . E' a1 qL1e er11e r [~e neste a co 11sciê11 eia c1e sua posição n1ar l?:i11a l e 
E:;11tão o "n issei '' 1·ea ge . co 1110 v imos, clese::11vol Te11dc, n1élior l ea l clade à colô 
l~Lia i 111as ao 1nes111{) te1r 1po dispo11c1ci-se 2. re 110\ -a 1· SL1as at i t1lcle s e l1,1ta r p o1· 

(:sta 1·enovaçãc) . E' q1.1anc1o co111eça o pé1pel da assoc iação, qtie 110 111ome11 to 

ci 11.da pe 1·mi te esta se g 1·ega ção, n1as qt1e 1Jrovà\1elrne11 te, 1Jelo c1esen, rol vi
I:."1en to coe1·e11te qt1e se impõe, 110 ft1turo ir·á ab1·i1· st1as p o1·tas a jo\ re11s de 
0L~t1·as 01·ig e11s, tal como aconteceu com clubes recreativos fundc1dos p or 
C1ll tros imi gr·an tes no passac1o. Isto talvez aco11t-.:~ça rr1ais ràpida1ner1 te com 
os j apo1 1êses , de vez q11e a sua acult11ração é 1·ápida, pelo tempo c1ue estão 

11c, Brasil, graças a ce1·tas co11dições especiais qt1e atrás c1isc11timos~ e por
CJLle no interior do grtlI)D nipo-brasilei1·0 já começa1n a Sllrg ·i1· defe11sores 

ardo1·osos da d issolução dc)s núcleos de seg1·egação . 

NOTAS 

1) Indicamos, a título de exe1n11lo: Antô11io X avier c1e Oli\ 1eira, '' Três 
l1eróis da can1par1ha anti-11ipônica 110 Brasil: Felix I->acl1eco , A1·tur Neiva e 
I\1iguel Couto '', Revista de I1nigração e Colonização, ano \ TI , n. lls 2-3, Con- 
selho de Irr1igração e Colonização, Rio ele J anei1·0, 1945 . 

2) Censo Demográfico ( 1.0 ele jtilho de 1950), Estados U11idos do Bra
sil - Seleção dos prir1cipais dados , Rio de Janeiro, IE1GE, 1953 - pág. 5, 
quadro 5. 

3) Ibidem, pá g . 26, quadro 15. 

4) Saí to, Hir ·os hí, ''Tipolo g ia do 11issei ", J or11al Pat1lista, 1-1-57. 

5) Ibidem . 

6) "Palav1·as de Inau g·uração ", Jornal Paulista, 1.0 de Ja11eí 1·0 de 1947 1 , , . . ..... 

numero , pag ina Japon esa. 

7_) Alg l111s entr·evis t a dos forarn bastante cla1·os qt1c111to a ist o . afir ·
mando : '·Não h~ opos ição dos pais c1uanto à freqüê11cia a clt1bes, 111a·s o 
CJ ue atrapa lh .a sao os es tudo s", 011 ''111e t1s pais desejam qt1e eu \ 7 á ao c:lu be. 
1-:r~as .?s est 11do~ nã ? dão tempo " , 011, ainda, "rr1inl1a n1ã e go staria de ctu e eu 
1-1 eq u entasse; as vez .es v ou a bailes " . 

1 
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8) O :r1o s e. pr o j eto ele p escJt ti sa assi111 a prese11tav,1 o pr o1Jl 111a. 

9) Poc1e111os 1r1di 'a r a l f:iL1111as si tt1zt '.-·es e1n q t1e ()S .. 11i sei '' l retenc1en1 
c1isti11 g 1.1i1~- se dos jo\ ·ens - cíclentz1is: 1 ) lJ 111.a "11issei· · e >11\íi cla ]a por 1~1111 

3rnig ·o, també 111 ''11.iss0 i", p a 1·~ assi stir a L11na ó1)er"1 n1c)c1er11a res r.).onc1.e: ···Ist c1 
nã o é co isa J)a1·0 11isse i .. . 2) Un1 L11, j,,.,e r si {1ri c1 afir1 11a: ··Ií á p az c1e espír i to 
e111 :fal ai~ jap o11ês. Go st::-1r ia de cc;r1\rersar certr)s a ss1..111t\ s 11essa lí11g l10. corn 
111eL1s fil J1os e 111in}1a esr>.=-'s a "'. 3) "Par é1 certas si t l1açõ s . a lín gt1a jap o11êsa 
é n1ais fá ci l. d iz L1111 j0\ 1 e1n estud::-111te, 11ão n1c si 11to be 111 cun p r·1m.er1ta11do 
en1 IJ0 1'tLtg·t1t~S. Há 1r1L1itos j tJ Vel)S que qL1.ai1ciC) 11~L111c,rc.111 f::-tl élll jap onês . 111es-
111 11ão sa 1Jenclo f;1la r 1J em ·· . 

10) Sait o, }Ij1·os J-1i, c11·tigo ci tado . 

11) Stoet ze l, .J ear1. J eu.nesse sans chrJ 1sa11.the1ne Ili sal'1re, Plc )11, U11cs-
c. O 1 9 5 4 , o · 7 r::) ' . ' ' p êl b ' ' . 

12) E í se 11sta dt , S . l\lI .. • 

soc ial st1·ti ct t1re, Rot1 tled.~ ·e 
Fron1 g·ene 1·atio 11 to g·e11eratio11. A.ge gro up s and 
ar1cJ 1<:ei:i:on Pati l, Lo11cl1·es . 19:J6. 

' . 

( 13 ) O Arelt1x, órgã-e) 
Ltlx , setembr o c1e 1957 , São 

ela Are lu:.·1-,:, Associacão .. 
P a Ll lo, 11. 0 1, a 11 o 1. o . 

( 14_) A lgL1r1s t1·echos de entrevistas corn dirige11tes de assoc:iações são 
es1)ecialr11er1te si gnificati, 1os : 1) ''Pa1·a os elernent os QLle , ,êm c1o i11ter io1·, o 
clt.1 be é i11 ter111ediário. O 'nissei' é tímido e pre cis a de t 1r11 ambiente t)arct 
dist1·air-se, e quan clo não va i no clube , cai no s11ook e1· OLl en1 ot1t1·os cami-
11hos rt1ins. Êsses clu lJes são in te1·111ediá1·íos , po1·qtJ.e os do ir1 terio1 ·, apren
denc1o a da11ça1· etc. , po clen1 pa1·ticipa1· de outros clubes br·asileir os'' . 2 ) ''A 
finalidade maior do clLibe é ensi11ar· boas n1a 11eiré1s aos qt1e vêm d.o sít io, 
para que possa1n e11tra1· para outros clLibes. Se1·ve con1.o L1m t1·am .polim, en 
sinando a da11ça1·, a con, , ersar melhor·, porque né.1 roça 11 ão fazern am1J ien te 
com os brasilei1·os' ' . 

15) '' Fatos e i ciéias ", Jornal J>aulista, 9-5-1953 . 

16) Qua11do iniciaram o Torneio Nipo-Bra s íleír o de FL1tebo l , em qLie· 
ton1an1 parte t ôcias as associações de São Paulo e al.gum as de fo1·a , foi fo1·
malmente disct1tida a participaçãc) de elen1e11tos nã o "nissei " mas decidi
r·am os 1·ep1·esentantes dos clubes 1Jela não par·ticipação, alegétndo que os bra
sileiros j oga m melh o1· qu .e os '' nisseí '' , o qL1e deixaria os Lll tin1os em si tu ação 
de " in ferio1·idade " . 

17) Relatório da VII carava11a ct1ltura .l, Assoc iação Cultural e Espor 
tiva Pi1·atini11 g a, julh o de 19!:>4 (ms ) . 

18) '' Impre ssão de v ia gem à A lta Pé.1tilista e A l ta S 01·ocab2na :', Os Jo
"·ens, 25-2-57, São Pé1ulo, ano 2, n. 0 11, pág . err 1 portt ig·t1ês . 

19 ) Ibidem. 

20 ) O trec l10 de entrev ista transcrito 11a 1)ág i11a an teríor pa1~ece estai· 
em co11tradic:ão co1n esta afi1·mé1ção, mas na ,1erdé1de declara apenas a rn11-
dar 1ça de atitu c1e e.lo entrevistado co1n rel:::-ição a sua far11ília . Teo1·ic~arne11te 
tam1)ém ê le ad rnit e o casamento n1isto, como <1L13lqt 1e1· ot1tr( ) 111e111bro da as
sociação a q11e perte11ce. Is t o mostrê1 o p~1pel dêst es g ri:tpl1S de :i o\ ,e 11s 11a ho 
n1ogenização ela 01Ji11ião . 
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~l) En1 todos os 1·elató :ri os de car·a vanas cu lt t1rais er1contramos o casa
n1ento n1isto come i ten1a de disct1ssão assim co1no no temário de tôdas as me
sas-redo11dé1s de c1ue pa1·ticipamos f::m d1fe1·entes "clt1bes' ' . 

22 ) }:=sta pc)sição d.os "issei" apar ece cl ._::ira1ner1te em t1n1 tr·ech .o do '·Re 
latório d<-::i IX Car·a '.rana", 1955 , Revista da Caravana, pág. 51: " ... t1m dos 
c:ar·av2nistas qt 1is saber · a opi11ião dos "issei '' sôbr·e o baile. Pa1·a algt1ns se
nhor ·es a li p1·esentes, a cla11ça não 1Jassa de um instrumento, t1m meio para 
a rra n jar casame 11 to. Houve 1nui tos prot estos por· 1Ja1·te dos caravani stas que 
proc 11r2.van1 dar· n1aior ê11fase à da11ça como 1~ecreação sadia e natural ( cor1-
g·r·aça111e11 to socia l ) . Para de111l1nst1·ar o que foi dito, citaram o caso de pes
soa s casad a s q t1e t a1nb ém ap1·e ciam os bailes . Entr·e os ocide11tais, n as fes
t a s fa1niliar·es, é mui to f1·eqiieJ1 te os casais troca1·err1 de par·. Ist o tu .do é m ui 
to 11att1.ral, desde q_u e não se i11te1·1Jrete c.on1 n1alícia , pois al gtin s senhore s 
11 ão aca tara1n be111 êsse costt1n1e ocide11tal de t1·oca d e pares . Procuram os 
fr is ar tan 1bém qt1e os bailes ( qt1and o bem fr·eqi.ien ta elos, é clé1ro) dão ai11-
da oportun idacles ele fazer boas amizades e fazer' tr·ocas de idéias , não ape-
11.as e11t1·e pessoas de sex.o opo sto , n1as também entr·e pessoas do n1es1no 
sexo . Ai11da não rntii to satisfeito con1 os nossos arg ·umen tos, um dos ou
vi n te s fo1'm ulou u1na pe1·g·u11 ta especial às moças da ca1·a vana: 'A 1noça 11ão 
per1sa imediata1nente e1n casar·-se com o rapaz que a convidou para dançar 
uma música? ' Urna das cara1.,anistas 1·espondet1, clizendo que hoje em dia 
dificilmente enc<Jnt1·aríamos t1n1a jovem tão ing ·ênua, capaz de pensamen
tos tão absur·dos . . . (mas ) 1·econhecem que os 'issei' deve1n p1·ocu1·ar adap
ta r-se aos nov'OS costt1mes e devem dar maior comp1·eensão ao espírito dos 
'nissei' '' . 


